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par
(Traducçâo ilo fraucez de Alcxaudra KaioU.

(Continuado do n. 6.)

Perto de nossa casa. em frente da ve-
lha igreja com a cruz dourada, via-se um
grande edifício, maior que a igreja e com
muitas torres. Sobre essas torres, levan-
tavão-se águias de pedra, e, sobre a mais
alta, elevada abaixo da entrada principal,
íluctuava uma grande bandeira azul e
branco. Dons soldados á cavallo guarda-
vão sempre os largos degráos da escada-
tia que transportava ao aposento. A casa
tinha muitas janellas por trás das quaes
.vjão-so corlinr" ,'' :o ..cato ..'-n-;iensas
por bodas d'i.iuro. No pátio, velhas tilias
cobrião os muros com sua verde folha-
gera, ejuncavão o chão, durante a prima-
vera, com brancas flores perfumadas. Mui-

fOLHETIM DO RODA-PÉ.

Uma viagem, e o Carnaval.

Não sei em que incz foi, porém fazia frio cm S.
Petresbjjrgo, (pie o thórmometro andava á grande
porção de números abaixo do zero.

Um trenó arrastado por dous alentados cavados,
parou a poria de um celebre amador de antiguida-
(Io chamado Kaowplskoílj n d'elle apeai-ão-se dous
viajantes, uni alto, m gro, pallido, cahellos e bar-
ba brancos, ar agradável, o, sobretudo, um accen-
Io tle de inexcedivel bondado que inspirava sym-
pathia e respeito a quem o v:a; o segundo, baixo,
magro lambem, porém ainda moço, moreno, usan-
do apenas um tino bigode prelo. Entrados cm casa
ilo amador, os dous viajantes, oxposérão sem de-
longas o assuniplo de sua visita, que vinha á ser,
comprarem ao dono da casa uma relíquia de que
era o feliz possuidor: nada menos que o relógio
do iimnorlal Pedro, o Grande I

Custou immenso aos viajantes persuadir ao col-
leccionador, que se agarrava com unhas e dentes
áquclla preciosidade e só cedeo quando lhe aecor-
iliirão dar por ella uma enorme quantia.

Portanto os viajantes lizerão acquisição do relo-

gio do celebre Czar, pagando de contado ao colle-
cionador um pajock de ouro em pó.

Satisfeito o seu desejo, retirarão-se os viajantes,

tis vezes olhei essas janellas, e, durante
a noite, vi sombras passarem aos sons de
uma musica harmoniosa que penetrava até
0 meu coragão. Lindos cociies chegavâo
com ruido no palio, homens e mulheres
descião c precipita vão ^se pata a escada-
ria. Os homens trazião esliellas no peito
e as mulheres flores nos cabellos. Quan-
tas vezes não disse cotumigo: como é Índio!
e quando eu terei a felicidade de também
alli subir!

Lim dia meu pae, tomando-me pela mão,
disse-me: Irás cominigo ao castello, mas
6 preciso que te tornes agradável, quan-
do a princesa te faltar Vijar-lhe-lias a
mão

Tinha seis annos, Que alegria senti!
Parecia vai' tantas cousas maravilhosas
nessas sombras enfeitadas que linha ob-
servado a través das janellas esclarecidas!
Ouvira dizer tanto bem do príncipe e da
princesa, de sua bondade, caridade, e
amor pelos desgraçados! meu pae linha
dilo muitas vezes que eiles foram esco-
lliidos por Dons paia proteger os bons e

e tomando de novo o trenó que os esperava, di-
rigirão-se ás portas da cidade, onde adiarão, já
cheio e prestes a partir, um balão coma conipe-
lente barquinlia, onde elles tomarão lugar: parti-
das as cordas, rcin nlarão aos ares, c, subindo len-
lamento internarão-se no nevoeiro, perdondo-se
da visla einbabascada de meia dúzia de curiosos
russos.

Mas eu ti que não os perco de visla. Nada ! a
minha penna trespassa qualquer nevoeiro, por mais
russo ijul' seja.

Por isso posso dizer-lhes que a machina aeros-
tática, habilmente dirigida, passou do espaço cor
de chumbo dos pai/es polares, a planejar por -o-
bre as rideiites nuvens do céo italiano. Os liajao-
tes admirarão de cima o magnífico panorama de
Roma o continuarão a derrota sem afrouxar, ale
que, avistando um paiz povoado de montes intei-
ramenle cobertos pelas marcas devastadoras do
vulcão, forão a pouco e pouco descendo e tomarão
pé abi mesmo. Numerosas escavações cobrião e
solo; debaixo destes erão os sepulchros de duas
cidades inteiras, Aerculamnum e Pompéa engoli-
das pela erupção.

Os intrep dos viajantes penelrão por uma lenda
em Pompéa, o, uma vez dentro, visitarão-n'a por
toda a parle e testemunharão a horrorosa agonia
de uma enorme população, traduzida nas posições
dos esqueletos. No iim de uma rua estreita, havia

punir os mãos, o parecia-me -ver nelles.
antigos conhecidos, como meus bonitos
soldados de chumbo.

Subindo a escadaria senti o coração
palpitar. Meu pae recommendou-me cba-
mar o príncipe e a princesa: Altcsas.

Os dous batentes da porta abrirão-se, e
vi na minha frente uma. nobre e bella se-
nhora. Chegou-se á mim e eslendeu-me a
mão sorrindo com bondade materna.

. Em quanto meu pae se havia curvado
á porta, não sabia porque, meu coração
pulsava com tanta violência, e, arremeçan-
do-me para essa bella creatura, saltei-llte
ao pescoço e abracei-a como se fosse mi-
nha mãe. A senhora deixou-me abraçal-a,
acariciou os meus cabellos e sorrio. Mas
meu pae, tomando-me do súbito pela mão,
arrancou-me de seus braços, dizendo-me
quo eu era um rapaz mal educado e que
jamais me levaria em alguma parle.

lanei. O sangue subiu-me ao rosto.
Senti que meu pae era injusto para com-
migo.

Olhava a princesa como para suppiicar-

uma espécie de loja ricamente adornada, sem du-
vida um café, já n'acjuelles tempos conhecido.

Trez esqueletos,sem duvida de Ircz paluscos.es-
tavãn sentados junto ã uma meza, onde bavião co-
pos e garrafas, e um d'elles erguia ainda na mão
descarnada um magnífico copo de prata, como se
quizesse, nos últimos iustant s, mostrar o despre-
so d i vida, bebendo íí saúde da morte. Vencendo
a natural repugnância de tocar n'um esqueleto que
ao menor coiltacto se desfazia cm pó, um dos lou-
ristas o mais baixo, tirou delicaniüiile da mão do
eterno beberrío o precioso copo de praia o o eu-
viou a fazer companhia ao relógio do czar na sua
bolça do viagem.

Sabidos da cidade arruinada, os nossos dous he-
roes tornarão a entrar uo balão e levantarão o
mio em direcção do Celeste Império, descendo
ilVIle em uma praça de Pekin.depois de lerem es-
capado milagrosamente de espetar-se em uma in-
finidadede bicudas torres de porcellana. Um man-
darini de enormes bigodes e immenso cbanfalho á
arrastar, veio logo arrogantemente tomar-lhes sa-
lisfução pela maneira pouco delicada por que se pe-
netravaem uma cidade pouco aberta á visitas es-
Iranhas, cabindo do céo em um globo de seda.

Dadas as explicações exigidas, os dous viajantes

procurarão unia alamada casa de mercearias na
rua de Thong—Iong—Fong, onde comprarão i.
uma esbelta helleza chineza, que fazia as vezes de
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llie que delfendesse-rne, porem seu rosto

não refleclia senão um sentimento de doce
vidade. Com a vista interrogava as

grav
acliavão no salão, espe-pessoas que se

rando que viessem á meu auxilio, mas

rião-se de mim. Então as lagrimas me

inundarão as faces, e de um pulo lancei-

me para a poria, preeipitando-me como
'iim.fu'rroso r^ra-iis-degrios. da escadaria

que" desci quatro á quatro para atirar-fne

nos braços de minha mãe que soluçava.
—Que te aconteceu, meu filho? per-

guntou-me ella.
—Oh minha mãe! listava no palácio da

ellente e encantadoraprincesa, uma exce
mulher, tão boa como tu; saltei-lhe ao

pescoço e abracei-a.
—Não devias tel-o feito, meu filho, por-

que elles são pessoas de representação e

estrangeiros.
—Mas que tem que sejam estrangeiros-?

Por ventura è-me prohibido amar as pes-
soas que me olhâo com agracio ?

Te é permittido amal-os, disse mi-
nta mãe, porem não deves dar-lhes a co-

nhecer.
—Minha mãe, será possivel que se ame

sem se dar a conhecer ?
E' preciso fazer o que leu pae te disse.

Somente quando ciesceres é que compre-
henderàs porque não podes saltar ao pes-
coco de todas as pessoas amáveis.

Foi um triste serão. Meu pae, entram
do, continuava a sustentar que eu era um
rapaz mal educado. Minha mãe deitou-
me, porem foi-me impossível rezar; pen-
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sava sempre Dessil^anhos que me era i

prohibido amar.
Pobre coração humano! 1. assim que

na primavera de tua vida se mureiao as

tuas Mores e arrancão-se as penas de tuas

azas! Quando o primeiro alvor da juven-

ludeabre o calix da alma, tudo é perfil-

me de amor.
Ensinão-nos a andar, dansar, fallar e lar

mas ninguém ensina-nos a amar. 0 amor

nasce comnosco como a própria vida.

Como os astros do céo, aproximão-se,

inclinão-se e movem-se pela lei da atira-

ção, as almas celestes, inclmando-se uma

para outra, attrahem-se e unem-se pela
lei eterna do amor.

Uma flor não abriria sem sol, assim

como um homem não potleria viver sem

amor.
O coração do menino fanar-se lua com

o primeiro sopro frio do mundo, si os ar-

dentes raios dos olhos dos pães não li-

zessem desabrochar o amor. Então a ins-

piração para o infinito que desperta no

menino essa sede de amar o universo in-

teiro, este clarão que allumia por toda

parte onde dous olhos abrazão-se em seu
olhar; este coração que regosija-se em to-
do logar onde ouve uma voz humana, to-
do isto, é o amor incommeusuravel, in-
compreliensivel, um poço profundo que
nunca foi sondado, uma fonte de riquezas
inesgotáveis. Aquelle que conhece este
amor sabe que elle não tem medida e que
não se pode amar senão de todo coração,
alma e futuro.

Ah I quão pouco resta-nos delle antes
de chegarmos á meio caminho da nossa
existência.

O menino sabe se ha estranhos! A (oti-
te do amor eslá occulla, depois apparcce
derepente.

Nossos olhos não brilhão mais, e pas-
samos friamente um pelo outro; apenas
saudamo-nos porque sabemos que unia
venia não retribuída é uma punhalada no
coração, e muito nos ó do-loroso deixar
aqueüas pessoas á quem apertamos as
mãos.

As azas da alma perdem as suas penas,
as pel'las da flor são arrancadas e mur-
chão-se, lançadas por terra; poços inesgola-
veis do amor não reslão mais que algumas

golas, justamente quanto baste para re-
frescaros lábios afim de não seccarem.

Essas gotas.ainda chamamos amor, mas
não éesse amor puro, suave, infantil, é o
amor das agonias, o fogo devorador da

paixão corrosiva; o amor que consome a
si mesmo, como a gota da chuva sobre a
arèa ardente; o amor que deseja e não ü
amor que dá; o amor que pergunta:
«Queres pertencer-me?» e não o amor

que diz: «E' preciso qne eu seja teu» o

amor egoisla e infeliz. E' este o amor em

que canlão os poetas e no qual acreditão
os manceUTis"^' & ihmzellas. Um fogo

abrazador que queima e arde; um fogo

que não aquece, e que deixa fumaça e

cinzas. Todos nós acreditamos que esses

enredos erão raios de amor eterno, porem

oaixeiro, um magnífico corte de calça, do mais de-

licado setim que jamais produzio a China. Para

apasiguar as iras dos mandarins por causa da in-

vasão, sem licença e contra as leis, das possessões
da magestade de rabicho, os viajantes deixarão o

balão, que foi logo conduzido á um pagode e ve-

nerado como ura dous.
Tomando em seguida passagem no trem de ferro

que viaja sobre arames de 1'ekim a ledo capital do
Japão, íorão elles abi apresentar em pessoa ao go-
vernador da cidade uma c-rta de recoiumeiidação

que para elle levavão, e então, em signf.1 de reco-
nhecimento pela sua visita, o governador ollere-
ceo-lhas um vestido de exquesito estofo, com tanto

que, em troca, lhe dessem uma casaca, pois que
elle queria á todo o transe civilisar-se e prestar
um grande serviço á pátria, civilisando-a t.,in-
bem.

Os viajantes ainda percorrerão depois muitos
outros paizes, e, entre elles, alguns inteiramente
ignorados dos mais acreditados g ographos, donde
trouxerão muitos objectos completamente desço-
nhecidos, e de causar sorpreza.

Mas agora é que eu reparo que o leitor já esta-
rá impaciente de ter lido uma extensa descripçSo
de viagem sem. que ella tenha geito de folhetim,

nem tSo pouco de tnlroito para algum romance; e
ainda mais zangado ficará ao vér metter-se entre

elle e os sympathicos viajantes, uma linha de

pontos.
O amigo leitor não ignora, por certo, que esta

linha de pontos faz passar por alto ainda muitas
outras peripécias de viagem para que eu possa di-
zer-lbe já que os dousafamaios tourisles se, achão

presentemente na nossn pacifica cidade de S. Luiz,

que muito amão, estimão, venerfto e querem.
E, para prova, elles pretendem desfazer-se das

preciosidades adquiridas em viagem, presenteando
aestimavel cidade, com uma loteria cujos prêmios
serão essas mesmas raridades.

Leia o querido leitor o Paiz de alguns dias atraz,
mesmo no lado de traz do jornal; letras garrafaes,
pontos de admiração. Viva a pandiga I Viva a fo-
lia I Viva a fortuna ! Viva a alegria I Viva a or-
dein I Viva o gimbo 1 li entremeiado com ludois-
to, o programou de dous magníficos bailes cama-
valescos, um hoje, outro depois de amanhã, e a
lista dos prêmios da provoeadora loteria !

O leitor amigo, amante das antigüidades do car-
naval, das moças, da cerveja e dos pasteis de 1U-
ptisla Risso; o leitor, sedusido por tudo isto e por
mais alguma cousa, irá hoje e depois de amanhã
ao theatro S. Luiz pagodoar á larga e tirar o me-
lhor prêmio da loteria.

Vá e leve o maior numero de amigos possivel,
porque é.preciso compensar ao.i esforços dos em-
presarios, que são aquelles viajantes que ha pouc»

vio, os árduos trabalhos porque passarão, por amor.

não dos seus parentes, mas da bella cidade de S,

Luiz e seus respectiTos habitantes.
Olhe que supportar o frio muitos gráos abaixo

de zero e as iras de um Kaowplskoff; arriscar a vi-

ila liam balão, passar algumas horas entre esque-

letos, arrostar a cólera dos mandarins, correr so-

bre arames, trocar a casaca elegante por um vesti-

do japonez, andar por paizes, nunca d'outrm des-

cobertos, e, finalmente galgar uma linha de poiiloi

para chegar ao' Maranhão; tudo isto è uma pi'0V»
de grande dedicação, cujos esforços devem ser ca-

rôados de bom êxito.
Não falte, estimadissimo leitor, eu também li

estarei, e dansaremos o cancan do Soirée do Ou ¦

naval gritando com toda a força dos pulmões:
übé, uhé, uhé
marcha para o baile,
Viva o carnaval!

Uhé, uhé, ubé, uhé,
marcha para o baile,

Viva—o—car-na-val I
N'este final o amigo leitor alonga a voz o mais

que poder, e emauanto ella reboa nos ectios d»

regiries ethereas, eu aproveito a oceasião par* e

minar o folhetim, e assignar-me:
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quanto era mais viva a luz mais negra
ers a noite que seguia.

Depois quando tudo em redor de nòs
toma uma cor sombria, quando nos sen-
timos sós, e qne, por nossa frente, os
homens passão sem nos reconhecer, um
sentimento esquecido ergue-se as vezes

em nosso peito. Este sentimento nos é
desconhecido, porque não é o amor nem
a amisade. Desejaria perguntar a cada um
desses indiffei'bnles:«Nãome conheces ?»
Sente se então que o homem está mais
chegado ao homem que o irmão do irmão,
o pae do filho, e o amigo ao amigo.
Dir-se-hia uma velha historia que resõa
em nossa alma uma voz que nos diz que
esses estranhos são segundos nó? mesmos.
Para que então passar silenciosamente di-
ante dellesl Nós o ignoramos e resigne-
mo-nos. Ensaia sobre dous trilhos d'um
comboyo ao outro, estende a mão á um
amigo que passa; ensaia, e comprebende-
rás talvez porque neste mundo o homem

passa silenciosamente pelo outro.
Um velho sábio disse: Vi os fragmentos de

uma barca naufragada flutuarem sobre o

mar. Durante alguns minutos ellos nadavão
um ao lado do outro; depois as vagas os
lançarão um á este, o outro á oeste e mm-
ca mais se encontrarão.

O mesmo acontece com o homem; mas
ninguém ainda vio r» grande naufrágio.

(Continua.

A mosoa.

ALFR1SD Oli MUSSET.

(Continuado do n. 0).

A marqueza estava costumada a taes

cumprimentos, bem que só lh'os fizessem

em voz baixa; mas, presentemente, este

pareceu agradar-lhe singularmente.
—E com que fé, com que certeza jul-

gou o senhor contar para chegar até

aqui? porque com certeza não esperava o

auxilio'de um cavallo cabido em caminho.
—Eu cria,., eu esperava...
—O que esperava?
—Eu esperava que o arraso... podia

Íi7tír ¦ ¦1 
-Sempre o acaso ! E' um de seus

amigos, ao que parece; porém advirto-o

que, se não tem outros, è uma triste re

commendação.
Talvez que a fortuna oflendida se qui-

zesse vingar desta irreverência, mas o ca-

valheiro a quem as ultimas perguntas lao

cada vez mais perturbando, apercebeu

de repente, á um canto da meza, precisa-
mente o mesmo leque que elle tinha ajun-

tado na véspera. Lançou mão d'elle, e

como na véspera,apresentou-se á marque-
za, dobrando um joelho defronte delia.

—Aqui tem, senhora, disse elle, o meu
único protector.

A marqueza pareceu a principio admi-
rada e hesitou um momento, olhando ora

para o cavalheiro, ora para o leque.
—Ah I tem razão, disse ella emfim; é o

senhor I reconheço-o agora. Eu vio-o hon
tem, depois da representação, com o se-
nhor de Hichelieu. Eu deixei cahir o leque
e o senhor estava lá, como ha pouco disse.

—Sim, senhora.
—E entregou m'o como um verdadeiro

cavalheiro; não llfo agradeci, mas sempre
considerei que aquelle que sabe, com tan-
Ia graça, ajunlar um leque, lambem sabe,

m caso de necessidade, levantar a luva;
e nós outras gostamos disto.

-E isso è bem verdade; porque agora
mesmo ao entrar, pouco faltou para me

bater em duelo com o suisso.
-Misericórdia ! disse a marqueza, n'um

segundo aceesso de alegria, com o suisso,
e porque causa ?

—Não me queria deixar entrar,
—Foi máo isso.Mas, quem é o senhor?

o que deseja ?
—Chamo-me o cavalheiro deVattvert, o

senhor de Girou tinha pedido para mim

um lugar de cometa nas gnardas.
—Lembra-me lambem t O senhor vem

deNeaiiüeltee ama a menina de Annebautt.
—Quem lb'o disse, senhora ?
—Oli 1 previno-o que sou temível.Quan-

do me falia a memória, eu advinho. O se-

nhor é parente do abbade de Chauvelin e

recusarão-n'0 por isso, não e ? Onde está

o seu placel ?
—Eil-o, senhora; mas, na verdade, eu

não posso comprebender...
—E para que ? Levante-se e ponha o

seu papel abi em cima da mesa. Eu vou

responder ao rei e o senhor levar-lhe-ha

ao mesmo tempo o seu pedido e a minha

carta.
—Mas, senhora, eu creio lhe ter dito...
—lia de ir. O seuhor entrou aqui da

pai te do rei, não é verdade? Pois entra-

rá lá da parte da marqueza de Pompa-

dour, dama do palácio da rainha.

O cavalheiro inclinou-se em silencio,

cheio de estupefacção.
Todos sabião ha muito quantos empe-

nhos, aslucias e intrigas tinha ella em-

pregado, e que obstinação mostrara para
obter este titulo, que afinal, de contas,

rendeu lhe uma cruel afíronta da parte do

Delphim. Porem havião dez annos que
ella o ambicionava, e tanto fez que alcao-

çou. O senhor de Vauverl, que ella não

conhecia, bem que soubesse de seus amo-
res, agradava-lhe como uma boa nova.

Immovel por detrás d'ella, o cavalheiro
observava a marquesa que escrevia, á

principio com paixão, depois reüeetia pa-
rava e passava a mão por seu nanzinho,
fino como âmbar. Ella impacientava-se:
uma testemunha encommodava-a. Emfim
decidio-se e fez uma emenda; é preciso
confessar que aquillo não passava de um
borrão.

Em frente do cavalheiro, do lado op-

posto da mesa, brilhava um magnífico es-

pelho de Veneza. O limido mensageiro
ousava apenas levantar os olhos. Entre-
tanto, era diflicil não ver nesse espelho,

por cima da cabeça da marquesa, o rosto
inquieto e encantador da nova dama do

palácio.
—Como é bellal pensava elle.
E' pena que eu esteja namorado de ou-

tra; mas que é mais bella, e depois seria
de minha parte uma enorme deslealdade/..

O cavalheiro, segundo seu costume, ti-
nha reflectido em voz alta, sem saber.

—De que é que falia ? disse a marque-
za.

—Eu, senhora? espero.
—Prompto, respondeo a marquesa, lo-

mando outra folha de papel; mas, ao mo-
vimento que fez para se voltar, o pentea-
dor escorregou-lhe do hombro.

Cousa estranha é a moda. Nossas avôs

achavão muito simples ir á corte com im-

mensos vestidos que lhe deixavão o seio

quasi descoberto, e não se «ia misto in-

decência alguma; mas ellas escondião cui-

dadosamente as costas, que as bellas da-

mas de hoje mostrão no baile ou na Opé-

ra. E' uma bellesa de moderna invenção.
Sobre a espadoa delicada, branca e mi-

mosa da senhora de Pompadour, havia

um pequeno signal preto, que parecia uma
mosca cahida no leite. O cavalheiro, se-

rio como um estouvado que procura com-

portar-se bem, observava o signal, e a

marquesa, com a penna entre os dedos,
via o cavalheiro no espelho.

N'esse espelho, um olhar rápido foi
trocado, olhar que não engana as muihe-

res e que quer dizer de um lado: «Sois

encantadora», e do outro: «Não me zango

por isso.»
Todavia a marqueza puxou o pentea-

dor.
--Observa minha mosca, seuhor ?
Não observo; vejo e admiro.

Aqui tem a minha carta; leve-a ao
rei com o seu requerimento.

—Mas, senhora...
—O que temos ?
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- Sua Magestade foi a caça; eu ouvi
locar no bosque de Satory.

—E' verdade, nem me lembrava; pois
bem ! amanhã, depois de amanhã, pouco
imporia.

Não , não ; vá immediatamente, dê
isto á Lebel. Adeus, senhor. Lembre-se

que esta mosca que agora vio, só ha no
reino o rei que a tenha visto: e quanto a
seu amigo—o acaso, queira dizer-lhe que
se costume á não tagarellar assim a qual-
quer hora. Adeus, cavalheiro.

Ella tocou uma campainha, depois er-

guendo uma onda de rendas, estendeo ao

moço seu braço mi
Elle inclinou-se ainda, e, com a ponta

dos lábios, roçou apenas as unhas côr de
rosa da marqueza. Ella não vio n'isso im-

política; apenas muita modéstia.
Apparecêrão então as pequenas cama-

reiras, porque as grandes ainda não se
tinham levantado, e atraz d'ellas, em pé,
como um campanário no meio de umre-
banho de carneiros, o homem ossudo,
sempre sorrindo, indicava o caminho.

Augusto Gabriel.
(Continua).

A' Lixria Barata.

(decois da leitura de sr,v POESIA ikseiita
MO N." 4 DESTE JORNAL).

A' noite surgindo a lua

Que adorna o ceu azul. . .
Um manto rico fulgente,
La surge, do oriento,

Luz iniinensa a derramar I
Mas ante tudo isto 011 penso
No meu obscuro lar I

Ao longe a vaga irritada
Hugo feros e monótona I

Mais longe sibila o vento,

Que irllingeagro tormonio
A quem se põe a scisinar!

Mas ante tudo isto eu penso
No meu obscuro lar!

Alem a hriza fagueira
Não cessa de perpassar I

Que noite serena e calma t

Que enlevo tão rico ó'alma
Ante o ceu a fulgurar!

Mas ame tudo isto cn penso
No meu obscuro lar t

Mais longe, a fonle murmura
No rochedo a desahar !...

Eu penso na minha infância...

Naquolla doce fragrancia,

Que jamais posso olvidar !
E ante isto saudoso penso
No meu obscuro lar '

Penso na pátria querida,
No meu passado folgar;

Penso em pães, irmãos, amigos,
Penso nos tempos já idos

Que jamais tém de voltar !
E ante tudo islo eu sinto
Saudades pelo meu lar !...

Penso lambem nos que ausentes
Corno eu, si ffrern pesares...

Penso em quem na soledade
Ainda s ntem saudade

D'amigos no seu seismar

Penso em fim sempre 110 Ilibo

Que chora pelo seu lar 1

CHRONICA.
ÍYevenfâo—Carnaval—Espirítus naturaos ealcoolicos=Maquina

de malar sauLas—Bailu do Sr, Mendas.

Não direi mais aos meus leitores que
me falia assumpto, porque já me chama-
ram um choramingas com promessa de.
si eu continuar, dizerem quo não nasci
para cbronisla, (menos isso): por lauto, de
hoje em diante, Iodas as vezes que não
houver noticias, finei dissertaçães sobre
a medecina, escolhendo para li.ema as
caseiras, moléstia muito conhecida dos lei-
toros; assim preencherei satisfatoriamente
o nun lugar e, sem duvida, entrarei tam-
bem tiara o rol dos novenla o lautos dis-
tinguidos este anno por Hyppocrates. E:
provável, pois, que breve terei oceasião
de mimosear ás minhas leitorinbas com
um folheio em cuja capa se lera'—Theso
do D/: Xisto Calisto, offerecida as leito-
ias do Domingo.

—Estamos em pleno carnaval.
Hoje Indo respira liberdade. As rrian-

ças deixão as jaquetas, o rapazes ias lia-
quês,os velhos os robe-chambres para to-
maternas vestesinbas de marujos, os pior-
rots e dominós e com elles uma barrigada
de prazer. Apparecem as criticas e com
eslas os espíritos, unsnaltirnes e outros
comprados nas casas do José Aíves, J8ár-
ciella, et reliqtta que os teem do Iodas
as cores e já preparados em pipas, em bar-
ris e em garrafas, conforme a escalla so-
ciai do freguez.

O leitor, se pensar como eu, isto é, se
conservar a sua própria mascara, lera de

gemer muitas vezes sob a pressão das
mãos destes últimos espirituosos com ca-
ras de bode, de cachorro etc. etc. e de
ouvil-os diser—Você me conhece, como si
se tivesse a varinha de condão de Maria
líorralheira; e ai de vós se cabirdes na
êbria de dizer que não, principia o meu
amigo uma resenha de fados, um diz-vos

que já vos fez uma calça, outro um sa-
paio, outro já vos caiou a casa e assim

por diante, similia cumsimüibus, até que,
enfastiado de tanto espirito, ireis dar com
o vosso pbisico na casa do Martins, no
tbeatro ou no hotel onde ainda encontra-
reis outros iguaes.

—Os Srs. da Municipal descobriram
mel de pao !

Uma invenção que causa inveja a de
Culemberg ve-se todos os dias 110 largo
do palácio.

As saúbas morrem e os taes senhores
immortalisão-se I

.lá até ouvi faltar em um monumento

que se erguerá aonde ver-se-ha [ira foles
com a data da dita invenção de um lado e
o nome dos felizes inventores do outro;
não afflanço por que ainda não averiguei
bem. Seja, porem, mentira 011 verdade,
si tal acontecer eu serei o primeiro a dar
tiras o irei no dia da inauguração com o
—meu disciirsosiubo para mostrar aos se-
nberes da municipalidade que. apesar
delles não attenderem aos meus justos
pedidos, eu não os quero mal.

—Hontem houve um baile á phantazia
em casa do Sr.AnluniuJíauuundo Mendes.

Ha muitos annos já que não lemos liai-
les destes aqui.

Esteve magnífico o do Sr. Mendes: as
sallas eslavão primorosamente ornadas e
por ellas regorgilavão senhoras e cava-
Ibeiros distinclos em cujos rostos se lia a
satisfação.

Deus queira que sempre nos appareeão
folguedos semelhantes para desterrar a
monotonia em que vivemos.

Alô domingo.

Xisto Calixto.

Maranhão—Typ. do Paiz. lrnp. M.F. V. Pires


